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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de outubro de *|DATE:Y|*
edição 223

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: CCEE | Transição | Térmicas | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

 PRIORIDADE DE BOLSONARO NA ÁREA ENERGÉTICA DEVE SER SOLUÇÃO PARA RISCO HIDROLÓGICO, PEDE CCEE

Lucas Santin, da Agência iNFRA

O setor elétrico aponta que a prioridade do futuro governo de Jair Bolsonaro (PSL) deverá ser uma solução imediata para o problema para o GSF (sigla em inglês para o risco hidrológico), um imbróglio que atualmente trava R$ 9 bilhões no mercado de curto prazo de energia, e inviabiliza investimentos voltados para o ambiente de livre comercialização.
 
O presidente da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), Rui Altieri, disse que a questão precisa ser resolvida com urgência. “Hoje, temos quase R$ 9 bilhões em aberto. A solução realmente tem que ser no curto prazo”, alertou, em entrevista à Agência iNFRA. 
 
Médio e longo prazo
A expectativa, segundo Altieri, é de que o próximo governo possa resolver também questões de médio e longo prazo, em áreas estruturais, para evitar que o problema se repita. Neste sentido, o MRE (Mecanismo de Realocação de Energia) é um dos três assuntos indicados para serem sanados pelo próximo governo.
 
“É um mecanismo muito importante, tanto para a operação quanto para a comercialização de energia”, observa o presidente da CCEE, destacando a necessidade de um aprimoramento do seu funcionamento.
 
O MRE determina quais usinas devem ou não gerar no sistema interligado, e qual o volume deve ser produzido. O ONS (Operador Nacional do Sistema) centraliza essa operação.
 
Para Altieri, outra demanda que merece solução em médio prazo é a “expansão organizada do mercado livre”. “Quando se fala em expansão organizada, é viabilizar a comercialização varejista de fato no Brasil, que já temos, mas não do tamanho que deveria ser”, explica. O terceiro ponto é melhorar a contratação das distribuidoras. 
 
No longo prazo, a primeira questão destacada por Altieri diz respeito ao resgate da Consulta Pública 33 do Ministério de Minas e Energia. Segundo o presidente da CCEE, ela aborda questões que merecem ser tratadas. Como exemplo, cita a separação de lastro e energia e outras questões, consideradas por ele muito importantes para o mercado. As medidas propostas pela CP 33 estão hoje no PL (projeto de lei) 1917/15, que está parado na Câmara.
 
Medida Provisória
A respeito de uma alternativa à derrubada do PLC (projeto de lei complementar) 77, que tratava das distribuidoras da Eletrobras e trazia uma alternativa para o GSF, Rui Altieri enxerga três possibilidades: a primeira, por vias legislativas, seria a edição de uma Medida Provisória ou um novo Projeto de Lei.
 
Proposta da ANEEL
A segunda via pode ser um acordo setorial. Encaixa-se aqui a proposta feita pela ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) de possibilitar a negociação de devedores com recursos da Coner (Conta de Energia de Reserva) como solução para o risco hidrológico. 
 
“É uma alternativa que, sendo viabilizada, resolve o problema”, afirma. Entretanto, ele lembra que, por se tratar de um acordo, é necessário que as duas partes (no caso devedores e credores), concordem com as propostas. Altieri destacou o papel da ANEEL no papel de conciliadora neste caso. 
 
Justiça
A terceira saída seria uma forma judiciária. “Essas três frentes têm de ser tratadas, e ao mesmo tempo. Não dá para apostar em só uma”, defende. O presidente da CCEE frisou também que órgão está aberto a conversas com o mercado e o novo governo, a fim de destravar essas pautas do setor.
 
Associações do setor 
O presidente da Abradee (Associação Brasileira de Distribuidoras de Energia Elétrica), Nelson Leite, afirmou que a expectativa para governo a partir de 2019 é de um ambiente em que se respeitem os contratos e sustentabilidade de negócios. Outro ponto destacado por ele diz respeito às reduções de tarifa, para torná-las mais justas.
 
Segundo o presidente do Fase (Fórum das Associações do Setor Elétrico), Mário Menel, as expectativas para o governo de Bolsonaro são “as melhores”. Ele se referiu à disposição do presidente eleito para o diálogo e à abertura do mercado.
 
Já o presidente da FMASE (Fórum Meio ambiente do Setor Elétrico), Marcelo Moraes, acredita que, com o novo presidente, haverá melhora no processo de licenciamento ambiental, o que facilitaria novos investimentos. Para ele, o licenciamento deve ser mais rápido, mas sem perda de qualidade. 
 
Carlos Baccan sócio da Focus Energia, vê com bons olhos a tendência liberal e a abertura ao diálogo com o setor. O Presidente executivo da Abragel (Associação Brasileira de Geração de Energia Limpa), Ricardo Pigatto, crê que o governo diminuirá a burocracia e estimulará o empreendedorismo, e tomará decisões com seriedade.
voltar para o topo

TRANSIÇÃO ENTRE GOVERNOS DE TEMER E BOLSONARO COMEÇA NA QUARTA-FEIRA, DIZ PADILHA 

 da Agência iNFRA

O primeiro encontro oficial entre representantes do atual governo e do governo eleito deverá ocorrer nesta quarta-feira (31), em Brasília. De acordo com o ministro da Casa Civil, Eliseu Padilha, o deputado federal Onyx Lorenzoni (DEM-RS), anunciado futuro ministro da pasta pelo presidente eleito Jair Bolsonaro, marcou o encontro que vai dar início oficial à transição.
Segundo Padilha, o novo governo ainda não indicou quem ocupará os 50 cargos disponíveis para a transição. O ministro afirmou ainda que não há data para encontro entre Temer e Bolsonaro, e que o futuro presidente terá disponíveis para nomeação livre cerca de 10 mil cargos comissionados, além de 12 mil funções gratificadas, cargos exclusivos para servidores.  
As equipes que irão atuar na transição utilizarão as instalações do CCBB (Centro Cultural Banco do Brasil), que já estão prontas. “O espaço para a transição já está perfeitamente instalado com móveis, computadores, recepção de prédio, segurança da Polícia Federal", disse o ministro da Casa Civil.
No local, estão disponíveis 22 gabinetes para a equipe de transição, incluindo as duas salas especiais para o presidente e vice-presidente eleitos, que possuem áreas reservadas. Também serão oferecidas 78 posições de trabalho com computadores para as equipes, além de um Comitê de Imprensa com 48 posições de trabalho. A montagem do espaço foi feita com recursos e equipamentos e móveis próprios do Banco do Brasil, e não com verba do orçamento federal, disse o ministro.
Os 50 integrantes designados pelo futuro governo para a transição serão remunerados.  Os salários mais altos serão de R$ 16.581,49 e o mais baixo, de R$ 2.585,13. As nomeações dos integrantes serão feitas pelo presidente Michel Temer, com sua publicação no Diário Oficial.
Previdência: sinais trocados
Padilha disse ainda que presidente Michel Temer está disposto a votar a Reforma da Previdência este ano, mas que será decisão do futuro governo fazer ou não. 
Pela manhã, no entanto, Lorenzoni afirmou em entrevista à CBN que preferia votar uma reforma da Previdência completa no próximo governo, e não o texto articulado pelo governo Temer, que atualmente está no Congresso. Mas, à noite, em entrevista à Rede Record, Bolsonaro aventou com a possibilidade de fazer uma reforma já imediata ainda no governo de Michel Temer.
Na mesma entrevista, Bolsonaro prometeu não fazer indicações políticas nas estatais mas foi dúbio quando perguntado sobre a participação de partidos nos cargos dos ministérios. O presidente eleito também indicou que deverá apoiar um candidato do Centrão para a Câmara dos Deputados.
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 ABRAGET PEDE QUE PRAZOS DOS CONTRATOS DO LEILÃO DE TÉRMICAS PASSEM DE 15 PARA 25 ANOS

da Agência iNFRA

A Abraget (Associação Brasileira dos Geradores Termelétricos) enviou nesta segunda-feira (29) as suas contribuições à minuta de portaria do leilão exclusivo de térmicas a gás, colocado em consulta pública pelo Ministério de Minas e Energia.
 
Dentre as sugestões apresentadas, o aumento do prazo do contrato de venda de energia de 15 para 25 anos; a permissão para que usinas que operam tanto em ciclo aberto como combinado participem; que se possa contratar GNL e não apenas gás doméstico e, por fim, que o foco seja no abastecimento da região Nordeste.
 
O presidente da associação, Xisto Vieira Filho, disse que as contribuições são no sentido de viabilizar o investimento a ser feito: “Um contrato de 15 anos não remunera o investimento e precisamos de GNL porque ainda não sabemos se poderemos contar com o gás doméstico ou do pré-sal para isso”, disse o executivo.
 
Inicialmente, o leilão seria exclusivo à região Nordeste, mas a minuta posta em audiência pública propõe que também sejam atendidas as regiões Sudeste/Centro-Oeste e Sul. Segundo a Abraget, é preciso atenção especial ao Nordeste, e que o estado do Maranhão pode ser como um dos possíveis polos produtores.
 
Apesar de geograficamente pertencer à região Nordeste, em termos elétricos o Maranhão tem a sua rede como pertencente à região Norte, explicou Xisto. Isso poderia viabilizar a participação da Eneva, que possui ativos de gás e de produção de energia termelétrica naquele estado.
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Crédito - Resolução 3 da secretaria de Assuntos Internacionais do ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão instituiu procedimentos para "encaminhamento e apresentação de pleitos de operações de crédito externo de interesse do setor público" e para "análise e avaliação dos programas/projetos vinculados". 
São Simão - Despacho 2.417 da diretoria da ANEEL anuiu a celebração de "Contrato de Mútuo entre a UHE São Simão Energia e a SPIC Luxembourg Latin America Renewable Energy Investment Company", de 60 meses, no valor equivalente a até US$ 800 milhões. 
EOL - A ANEEL liberou para produção em testes três projetos eólicos em Morro do Chapéu (BA) e Lagoa do Barro (PI) totalizando cerca de 80 mil kW. Também foram restauradas as operações comerciais de outros três projetos eólicos da Energimp.
Viagem - O presidente da Eletronuclear Leonam dos Santos Guimarães foi autorizado a viajar para a Argentinano período 06 a 08 de novembro para participar de seminário. 
Consulta - A ANEEL abriu Consulta Pública 17/2018 para obter subsídios para aprovar o uso das versões 2, 7 e 25, respectivamente, dos modelos computacionais SMAP/ONS, GEVAZP e NEWAVE pelo ONS e pela CCEE. Contribuições até 13 de novembro.
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Estatais - O Ministério da Fazenda divulgou nesta segunda-feira (29) o ‘Boletim das Participações Societárias da União’, elaborado pela Secretaria do Tesouro Nacional. Segundo o documento, a arrecadação de dividendos e juros sobre o capital próprio pela União subiu de R$ 2,8 bilhões em 2016 para R$ 5,5 bilhões em 2017, e pode chegar a R$ 7,1 bilhões em 2018 – um aumento de 153% em dois anos. Leia aqui o documento na íntegra.
Agenda do ministro - O ministro de Minas e Energia, Moreira Franco, participará hoje (30), às 18h, da cerimônia de assinatura do contrato de concessão da Ceron (Centrais Elétricas de Rondônia), na sede da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), em Brasília. A venda da companhia para a Energisa faz parte do processo de privatização de distribuidoras de energia do grupo Eletrobras.
CNPE - Em reunião extraordinária, realizada ontem (29), na sede do MME (Ministério de Minas e Energia), o CNPE (Conselho Nacional de Política Energética) propôs a expansão gradual da adição obrigatória de biodiesel ao óleo diesel comercializado no Brasil.
Agenda ANEEL - Ocorre hoje (30), a Reunião Pública Ordinária da diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica).
Investimentos - O MME destacou como prioritário, na última sexta-feira (26), um projeto da Esmeralda Energias Renováveis relativos à central de geração fotovoltaica Fazenda Esmeralda, localizada no município de Agrestina, em Pernambuco. Com a medida, o empreendimento poderá emitir debêntures de infraestrutura, com incentivo aos investidores.
Prazos CCEE - Hoje (30), é a data limite para divulgação dos relatórios de pós-liquidação do MCSD (Mecanismo de Compensação de Sobras e Déficits) de Energia Nova e do resultado da alocação de geração própria. Também é a data limite para disponibilizar os Relatórios do Processamento da Contabilização e a Certificação do MCSD de Energia Nova, referentes a setembro.
Chamada Pública - A EDP Brasil anunciou a abertura da Chamada Pública que disponibilizará um total de R$ 5,8 milhões para o incentivo de propostas que tenham como objetivo a conservação e o uso racional da energia elétrica, e que serão aplicados pela distribuidora no próximo ano.
Agenda Câmara - A comissão mista que irá analisar a Medida Provisória 844/2018 irá se reunir hoje (30), às 15h, para eleição de presidente e vice, e escolha do relator. A medida, que estabelece que a ANA (Agência Nacional de Águas) passe a regulamentar os serviços públicos de saneamento, tarefa antes do Ministério das Cidades, teve seu prazo prorrogado e precisa ser votada até o dia 11 de novembro.
Energia Renovável - A Comissão de Infraestrutura (CI) irá se reunir durante a manhã de hoje (30), para falar sobre projetos sobre o uso racional da energia. Entre eles, o projeto do senador Cristovam Buarque (PPS-DF) sobre a adoção de uma meta mínima de 60% de energia produzida a partir de fontes renováveis na matriz energética brasileira até 2040 (PLS 712/2015).
Energia Solar - Será discutido hoje (30) em reunião da Comissão de Meio Ambiente do Senado, o PLC (Projeto de Lei da Câmara) 34/2018, que prevê que as casas populares do Programa Minha Casa, Minha Vida deverão ser equipadas com painéis solares e dispositivos para o aproveitamento da água da chuva.
CTEEP - O lucro líquido da CTEEP (Companhia de Transmissão de Energia Elétrica Paulista) recuou 17% no terceiro trimestre para R$191,5 milhões, ante R$230,9 milhões em comparação ao mesmo período em 2017. Nos nove primeiros meses do ano, o lucro líquido cresceu 110,3%, para R$ 839,2 milhões, contra R$ 399 milhões em 2017.
Distribuição de Energia - O mercado total de energia distribuída pela Celesc (Centrais Elétricas de Santa Catarina) até o terceiro trimestre apresentou crescimento de 2,7% na comparação com o mesmo período de 2017, foram 18.365.315 MWh nos nove meses encerrados em setembro.
Mercado Livre -  A FDR Energia lançou a atualização do Índice Nacional de Atratividade do Mercado Livre para Fontes Limpas de Energia do mês de outubro. O resultado foi o segundo melhor do ano, com média 0,578, atrás apenas do mês de fevereiro, quando a nota foi de 0,601. Além disso, o índice apresentou um aumento de 8% em relação a setembro, que registrou 0,535.
Eletrobras - A Eletrobras informou, ontem (29), que o prazo de adesão ao PDC (Plano de Demissão Consensual) foi prorrogado para o dia 9 de novembro.
UHE Itaipu - Por conta do grande volume de chuvas em outubro, a UHE Itaipu abriu vertedouro na noite de sábado (27). A bandeira tarifária de energia, que estava vermelha, passará para amarela a partir de novembro.
InfoPLD - Segundo dados do InfoPLD, divulgados pela CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), nesta segunda (29), as afluências verificadas ficaram acima da média no sudeste (107%) e no sul (113%) do país, em outubro, ante uma expectativa de 70% e 64%, respectivamente. Na região norte, a previsão foi assertiva (69%) e no nordeste (41%) foi um pouco abaixo da expectativa (43%). O resultado deve se repetir em novembro e irá contribuir para a redução do impacto do GSF em 2018, bem como o acionamento da bandeira tarifária amarela.
Nível dos Reservatórios - Os reservatórios da região nordeste iniciaram a semana sem alterações nos níveis, em comparação entre sábado (27) e domingo (28), ficando com 26% do volume, segundo dados do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico). 
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Guedes propõe reduzir reservas internacionais
Nas discussões internas da equipe do presidente eleito, Jair Bolsonaro, o futuro ministro da Fazenda, Paulo Guedes, propôs a redução das reservas internacionais do país, que hoje somam US$ 380,3 bilhões. (Valor)
______________________________
Governo desiste de acabar com subsídio ao diesel
Diante da ameaça de nova paralisação dos caminhoneiros, União abandona proposta de encerrar antes do fim do ano programa de subvenção ao combustível. Categoria fez protesto ontem em Goiás por tabelamento de frete. (O Globo)
______________________________
Com Bolsonaro, MDB, DEM e alas de militares disputam setor de energia
Área que movimenta bilhões e sempre serviu de moeda política é estratégica para novo governo. O mercado de energia vive momentos de dúvida e disputa sobre qual será a abordagem dada pelo governo de Jair Bolsonaro (PSL), eleito neste domingo (28), para o setor. (Folha de S. Paulo)
______________________________
Setor elétrico defende mais nomes técnicos no governo Bolsonaro
Manutenção de Minas e Energia como pasta separada também é um dos desejos do segmento. (Valor)
______________________________
Privatizações no governo Bolsonaro podem gerar até R$ 170 bi, diz S&P
As empresas com chances de privatização no governo do presidente eleito Jair Bolsonaro (PSL) podem gerar cerca de R$ 120 a R$ 170 bilhões para a União reduzir a dívida soberana, estima a agência de classificação de risco S&P Global Rating.". (Valor)
______________________________
Bolsonaro precisa pacificar ânimos em seu próprio QG
Liderança política de Onyx é alvo de críticas na cúpula militar. Eleito, Jair Bolsonaro terá a partir de agora não apenas o desafio de pacificar o país, mas também de unificar os discursos de seus colaboradores e evitar conflitos externos. (Valor)
______________________________
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